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Resumo: O ambiente de trabalho de um supermercado 
envolve atividades que trazem elevados riscos ergonômicos 
decorrentes de postura incorreta, trabalho físico pesado, 
equipamentos inadequados e trabalho repetitivo, 
interferindo diretamente na queda de seu rendimento, 
levando ao comprometimento da integridade física e da 
saúde dos funcionários, como consequência traz ao 
trabalhador traumas físicos e psicológicos, como a 
depressão, e invalidez. Desta forma, este estudo 
caracteriza-se como observacional, de perfil populacional e 
neste primeiro momento, traz os pré-resultados da pesquisa 
intitulada “Caracterização da força de preensão manual dos 
trabalhadores em rede de supermercados”, analisando o 
perfil sociodemográfico e sintomas osteomusculares de 
cerca de 72 trabalhadores da rede de supermercados Dino’s 
da cidade de Tupanciretã/RS. A partir dos resultados 
obtidos, conclui-se que cerca de 52,1% dos funcionários 
expuseram sentir algum tipo de sintoma ou desconforto, 
com predomínio à região lombar (9,7%/n=7), ombros e 
braços (ambas com 5,6%/n=4), antebraço, joelho e 
tornozelo (2,8%/n=2 cada), e com maior incidência entre 
operadores de caixa. Por fim, entende-se que esta pesquisa 
beneficia trabalhadores e empresários, pois os resultados 
encontrados podem levar a um direcionamento preventivo 
na saúde do trabalhador, dando atenção à saúde, 
integridade física, segurança e melhorias no ambiente de 
trabalho. 
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Abstract: The working environment of a supermarket 
involves activities that bring high ergonomic risks resulting 
from incorrect posture, heavy physical work, inadequate 
equipment and repetitive work, directly interfering with the 
drop in their performance, leading to impaired physical 
integrity and health of employees, such as consequence 
brings physical and psychological traumas to the worker, 
such as depression, and disability. Thus, this study is 
characterized as observational, with a population profile 
and, in this first moment, brings the pre-results of the 
research entitled "Characterization of the handgrip strength 
of workers in supermarket chains", analyzing the 
sociodemographic profile and musculoskeletal symptoms 
of about 72 workers from the Dino's supermarket chain in 
the city of Tupanciretã / RS. From the results obtained, it is 
concluded that about 52.1% of the employees exposed to 
feeling some type of symptom or discomfort, with 
predominance in the lumbar region (9.7% / n = 7), 
shoulders and arms (both with 5, 6% / n = 4), forearm, 
knee and ankle (2.8% / n = 2 each), and with a higher 
incidence among cashier operators. Finally, it is understood 
that this research benefits workers and entrepreneurs, as the 
results found can lead to a preventive direction in the 
worker's health, paying attention to health, physical 
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1 CONSIDERAÇÕES INICIAIS 
 
Vários estudos vêm destacando que o ambiente de trabalho de um supermercado 
envolve atividades singulares de ergonomia, movimentação de materiais e ambientes com 
características distintas em um mesmo espaço. Nesse contexto, constata-se elevados riscos 
ergonômicos decorrentes de postura incorreta, trabalho físico pesado e deficiência de 
equipamentos. Menciona-se também o treinamento inadequado, longas jornadas de trabalho, 
trabalho noturno, trabalho repetitivo, excesso de atribuições, levando ao comprometimento da 
integridade física e da saúde dos funcionários (LOUVISON, 2017). 
Em consequência, a exposição dos trabalhadores ao ritmo e riscos mencionados, as 
Doenças Osteomusculares Relacionadas ao Trabalho (DORTs) e as Lesões por Esforço 
Repetitivo (LER), são comuns em vários setores de supermercados. São ocasionadas por 
atividades repetitivas e monótonas, esforço físico, levantamento de peso, postura inadequada, 
situação de estresse, desconforto térmico, iluminação inadequada, jornada de trabalho 
exaustiva, entre outros (SCHAMNE, 2014). Como principais características, o aparecimento e 
evolução de sintomas envolvem geralmente os membros superiores, apresentando-se com 
sinais e sintomas de inflamações dos músculos, tendões, fáscias e nervos dos membros 
superiores, cintura escapular e pescoço, além de dor crônica, cansaço e fadiga (BRASIL, 
2019a). 
A pesquisa realizada pelo Ministério da Saúde indica que, entre os 2007 e 2016, mais 
de 67 mil casos de LER/DORT foram diagnosticados, o que constituiu um aumento de 184% 
desde o primeiro ano de análise até o último. Os dados revelam que as mais afetadas foram as 
mulheres (51,7%), pessoas entre 40 e 49 anos (33,6%), e indivíduos com ensino médio 
completo (32,7%). A região que registrou o maior número de casos foi o Sudeste, com 58,4% 
do total de notificações do país no período. A DORT está sendo considerada como problema 
de saúde pública, pois é responsável por quase 90% dos afastamentos do trabalho. Depois de 
adquirida, o desenvolvimento da doença causa incapacidades, que muitas vezes são 
permanentes. Como consequência traz ao trabalhador traumas físicos e psicológicos, como a 
depressão, e invalidez (ZANDONADI, 2018). 
Essas doenças relacionadas ao trabalho prejudicam a produtividade, a participação e a 
situação financeira do trabalhador. Além de serem responsáveis por grande parte dos 
afastamentos do trabalho, representando para os empresários indenizações, tratamentos e 
processos de reintegração à ocupação (BRASIL, 2019b). 
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As vantagens para as empresas no emprego de programas de prevenção produzidos 
pela fisioterapia se fazem preciso para diminuir ou eliminar os elementos que favorecem o 
surgimento de lesões, a fisioterapia está relacionada a redução do absenteísmo, agilidade do 
funcionário e melhoria na qualidade no trabalho. Já para os funcionários, as vantagens 
envolvem redução dos quadros álgicos, melhor desempenho nas atividades, prevenção das 
patologias ocupacionais, melhor relacionamento entre a equipe e o ambiente de trabalho, 
redução do cansaço e fadiga muscular e elevação da produtividade (SILVA, 2019). 
Um trabalhador será mais produtivo quando satisfeito e motivado no trabalho, e esses 
fatores dependem em grande média das condições de trabalho em que ele se encontra, e da 
forma como ele participa da solução dos problemas, existindo uma relação direta e entre 
produtividade, satisfação e motivação. As condições de trabalho devem ter melhorias 
constantes para que este possa ser realizado de forma que as cargas provenientes da atividade 
não ultrapassem os limites fisiológicos do trabalhador, assim como não causem problemas à 
saúde (BATIZ; SANTOS; LICEA, 2009).  
 
2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 
O presente estudo caracteriza-se como observacional, de perfil populacional. Neste 
primeiro momento, traz os pré-resultados da pesquisa intitulada “Caracterização da força de 
preensão manual dos trabalhadores em rede de supermercados” e tem caráter descritivo, 
quando da descrição sociodemográfica de 72 trabalhadores que exercem diversas funções na 
rede de supermercados Dino’s da cidade de Tupanciretã/RS. 
Os dados foram coletados através da aplicação de um questionário online composto 
com perguntas fechadas e afirmações destinadas a avaliar a saúde e desempenho dos 
trabalhadores. Para o atendimento a Resolução 466/2012, denominadas Diretrizes e Normas 
Regulamentadoras de Pesquisa Envolvendo Seres Humanos, o projeto tem a aprovação do 
Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade de Cruz Alta (CAAE: 
499960715.6.0000.5322). Nosso dever de pesquisador também nos levou a ter o 
consentimento livre e esclarecido de nossos pesquisados, bem como a autorização para o uso 
de imagens. Esta exigência está baseada no dever moral de não agir contra a vontade de uma 
pessoa e no respeito à dignidade humana. 
Não houve nenhum risco para a integridade física ou psicológica dos participantes. A 
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informações obtidas nesta pesquisa poderão ser úteis cientificamente e de ajuda para todos os 
participantes. Os resultados serão utilizados exclusivamente para a melhoria dos dados 
epidemiológicos e para a publicação de artigos científicos, resguardando sempre a privacidade 
de cada indivíduo envolvido.     
 
Figura 1 - Equipe pesquisadora, colaboradores do mercado - amostra da pesquisa. 
 
Fonte: Arquivo fotográfico do Núcleo de Pesquisa em Saúde Coletiva da Unicruz, Cruz Alta/RS (2020). 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
 Participaram do estudo 72 trabalhadores da rede de supermercados Dino’s, desses 
51,4% são mulheres (n=37) e 47,2% homens (n=34), sendo em sua maioria, jovens de 21 a 30 
anos (45,8%/n=33). 
O grupo exercia atividades diversas, sendo elas: açougueiro, atendente, atendente de 
padaria, auxiliar de padaria, auxiliar de deposito, auxiliar de limpeza, auxiliar administrativo, 
estoquista, conferente, digitador, empacotador, fiscal de caixa, gerente, motorista, operador de 
caixa, recepcionista, repositor, vendedor e secretária. Observou-se que 97,7% (n=66) deles 
trabalham de seis a oito horas diárias, sendo que a maioria (43,1%/n=31) estão na função a 
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Tabela 1 – Dados Sociodemográficos dos trabalhadores de supermercado. 
Dados Sociodemográficos n % 
Faixa etária 
21 a 30 anos 
33 45,8% 
31 a 40 anos 
15 20,8% 
41 ou mais 
12 16,7% 







Função exercida na empresa 
Açougueiro 7 9,7% 
Atendente 2 2,8% 
Atendente de Padaria 5 6,9% 
Auxiliar administrativo 1 1,4% 
Auxiliar de depósito 1 1,4% 
Auxiliar de escritório 2 2,8% 
Auxiliar de limpeza 1 1,4% 
Auxiliar de padaria 3 4,2% 
Conferente 2 2,8% 
Digitador 1 1,4% 
Empacotador 5 6,9% 
Estoquista 2 2,8% 
Fiscal de Caixa 2 2,8% 
Gerente de Loja 2 2,8% 
Limpeza 1 1,4% 
Motorista 3 4,2% 
Operador de caixa 12 16,7% 
Recepcionista 1 1,4% 
Repositor 10 13,9% 
Secretária 2 2,8% 
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Dados Sociodemográficos n % 
Jornada de trabalho 
De 6 a 8 horas 66 91,7% 
Mais de 8 horas 5 6,9% 
Tempo na função 
Até 1 ano 31 43,1% 
De 2 a 5 anos 21 29,2% 
De 6 a 10 anos 8 11,1% 
Mais de 10 anos 11 15,3% 
Fonte: Elaborado pelos autores (2020). 
 
 Em relação às condições físicas de trabalho, 66,7% (n=48) relatam que exercem 
movimentos repetitivos de mão ou braço na maior parte do tempo em suas funções, foi 
observado que operadores de caixa (20,8%/n=10), açougueiros (10,4%/n=5) e repositores 
(10,4%/n=5) estão entre os principais acometidos. 
Na pesquisa realizada por Galvão (2012) com 26 operadores de caixa, 100% deles 
apontaram realizar movimentos repetitivos em sua função, 35% deles expõem sentir dores no 
seu trabalho. Segundo Ribeiro (2007), isso se deve pelo fato de que o desenvolvimento 
mecânico reduz a necessidade de força muscular bruta do trabalhador, porém exigiu um ritmo 
mais veloz e execução de tarefas cada vez mais específicas, adotando uma postura que gera 
sobrecarga em segmentos específicos. 
Apenas 6,9% (n=5) consideram que suas funções exigem posições fatigantes ou 
doloridas em grande parte de seu dia, em maioria, 58,3% (n=42) falam que quase nunca 
realizam essas posições e 34,7% (n=25) relatam que apenas as vezes. Pelo menos metade dos 
entrevistados mostraram sentir algum tipo de dor ou desconforto, 2,8% (n=2) deles de forma 
contínua mesmo com repouso, 30,6% (n=22) sentem dor presente durante os movimentos e 
12,5% (n=9) sensação de peso e desconforto. O restante, cerca de 51,4% (n=37) dos 
trabalhadores não apresentam queixas referentes a dores. 
Os participantes também foram questionados sobre as condições da área afetada, a 
grande maioria (86,1%, n=62) indicou não possuir nenhum sinal ou sintomas, no entanto 
13,9% deles relataram sinais, 4,2% (n=3) apresentando inchaço, suor, alteração de 
sensibilidade e formigamento e 9,7% (n=7) sensação de formigamento e calor. Em relação a 
força da região, 84,7% (n=61) dizem não sentir alteração, 8,6% (n=6) relatam que houve uma 
pequena redução, em 1,4% (n=1) dos casos, além da diminuição de força há também uma 
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dificuldade de movimentação, em consequência houve uma pequena diminuição na 
produtividade no trabalho (Tabela 2). 
Na pesquisa realizada por de Souza Moretti, G. (2018), onde foram entrevistados 83 
trabalhadores do Supermercado Val Querendo, Rio Branco – Acre, 86,7% referiam sintomas 
osteomusculares há pelo menos 12 meses antecedentes à pesquisa, com frequências de 
sintomas na cabeça (55,4%), coluna baixa (43,4%), coluna alta (25,3 %) e pescoço (19,3%). 
Dale (2018) expõe aspectos de vida pessoal dos trabalhadores, que justificavam a 
permanecia dos sujeitos no trabalho, mesmo adoecendo. Entre os motivos estão a necessidade 
de subsistência, fatores psicossociais, de produzir, ser útil e valorizado. O risco de perder o 
sustento, submete-os a tais condições. 
 
Tabela 2 – Questionário trabalhadores de supermercado. 
Questionário n % 
Em relação as condições físicas de 
trabalho, sua função exige posições 
dolorosas ou fatigantes 






Em relação as condições físicas de 
trabalho, sua função exige movimentos 
repetitivos de mão ou braço 






Você sente alguma dor em alguma parte do 
seu corpo que é usado diversas vezes na 
sua atividade profissional? Como é essa 
dor? 
Dor forte e contínua (insuportável) que não 
para com o repouso. 
2 2,8% 
Dor forte e persistente que apenas alivia com 
o repouso. 
2 2,8% 
Dor presente durante movimentos, mas que 
para com o repouso. 
22 30,6% 
Não sinto dores. 
37 51,4% 
Sensação de desconforte e peso. 
9 12,5% 
A região afetada possui algum sinal? 





Sensação de formigamento e calor 
7 9,7% 
Como anda sua produtividade no trabalho? 
Houve uma pequena diminuição de 
produtividade 
1 1,4% 
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Questionário n % 
Já utilizou algum tipo de 





Em relação a região afetada, você 




















Fonte: Elaborado pelos autores (2020). 
 
 As regiões que apresentaram dores constantes foram: lombar (9,7%/n=7), ombro e 
braço (ambas com 5,6%/n=4), antebraço, joelho e tornozelo (2,8%/n=2 cada). As mesmas 
regiões foram apontadas na presença de dores esporádicas, com acréscimo do pescoço 
(25%/n=18), mãos (13,9%/n=10) e pernas (18,1%/n=13). Quando questionados sobre o que 
sentiam na região afetada, cerca de 52,1% dos funcionários expuseram sentir algum tipo de 
sintoma ou desconforto, com maior frequência de dor (35,2%/n=25), cansaço (19,7%/n=14) e 
estalos (11,3%/n=8). A função que apresentou mais queixas foram os operadores de caixa, 
com maior índice nas dores esporádicas no pescoço (44,4%/n=8), ombro (28,6%/n=6), braço 
(16,7%/n=3), punho (38,5%/n=5), mão (40%/n=4) e lombar (30,4%/n=7). As informações 
adquiridas vão ao encontro com resultados obtidos por da Silva, et al. (2014), onde os 
operadores de caixa representam o maior grupo de funcionários e mostrando o predomínio de 
queixas referentes a região lombar, ombros e braços. 
 Como o desenvolvimento das lesões são multifatoriais, é de suma importância 
relacionar os fatores e riscos, direto e indiretamente, relacionados ao trabalho. Segundo Nunes 
(2013), a dificuldade de chegar ao diagnóstico de DORT/LER e ao tratamento específico é 
resultado de suas múltiplas causalidades, sendo um obstáculo para a reabilitação e piorando o 
prognóstico. 
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 O campo da Saúde do Trabalhador busca constantemente por mudanças com o 
objetivo de melhorar as condições e ambiente de trabalho. Para isso, o trabalhador deve ser 
capaz de contribuir com o seu saber para a compreensão do processo saúde-doença, intervindo 
e transformando a realidade para seu bem-estar (COSTA, 2013). 
 Trabalhadores conscientes e bem informados sobre suas ações e a relação entre 
trabalho e doença podem diminuir os riscos de adoecimento. Sendo assim, o desenvolvimento 
de ações que visem à prevenção e promoção em saúde e qualidade de vida representam para 
as empresas um investimento a longo prazo, garantindo um aumento de produtividade e 
satisfação do trabalhador (BARBOSA, 2016). 
 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 A partir dos resultados obtidos, conclui-se que pelo menos metade dos funcionários 
investigados apresentam algum tipo de dor ou desconforto, com predomínio à região lombar, 
ombros e braços.  Por fim, entende-se que esta pesquisa beneficia trabalhadores e empresários, 
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